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Resumo
Objetivou-se descrever sobre a vivência de acadêmicos do curso de Me-
dicina em grupos de diálogo com gestantes acompanhadas no pré-natal, 
em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), como espaço de construção 
coletiva de conhecimento e aprendizado. Trata-se de um estudo descri-
tivo de abordagem crítico-reflexiva, do tipo relato de experiência, de uma 
atividade teórico-prática realizada em 2023, em uma UBS no município de 
Olinda, Pernambuco. Por meio de ações de educação em saúde, através 
de um olhar acolhedor, identificou-se a necessidade de promover esse 
momento com profissionais e acadêmicos, com o intuito de facilitar a es-
cuta das gestantes, ampliar o acesso ao conhecimento para parcelas da 
população e contribuir de forma significativa na formação dos futuros pro-
fissionais de saúde.
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INTRODUÇÃO

A gestação é um período importante de transição para as mulheres, que envolve, por 
exemplo, mudanças fisiológicas para o estado de gravidez.  Além disso, também ocorrem adap-
tações psicológicas, as quais estão intimamente relacionadas a um repertório mutável de emo-
ções, sensações e perspectivas de mudanças futuras, associadas às novas dinâmicas e à sufi-
ciência do corpo para a criação de um novo ser. Dessa forma, torna-se necessário o apoio e o 
cuidado multidisciplinar durante todo o período gravídico, por meio de um pré-natal adequado e 
de qualidade, a fim de diminuir as chances de intercorrências pré-, peri- e pós-parto1,2.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, é direito de todas as gestantes rece-
berem um atendimento individualizado, no qual serão reconhecidas pelo nome e terão pleno 
conhecimento dos profissionais de saúde que as assistem. Elas têm o direito de receber uma nu-
trição adequada, um acompanhante e a liberdade para escolher sua posição e vestimentas du-
rante o processo de parto, além do acesso livre à amamentação do recém-nascido3. A limitação 
de conhecimento durante a gestação revela uma comunicação deficiente entre os profissionais 
de saúde e as pacientes, o que pode ter impactos significativos na saúde materno-fetal. Nesse 
sentido, pode ocorrer exposição a riscos e desfechos potencialmente evitáveis, como atrasos no 
diagnóstico e no encaminhamento ao alto risco, quando necessário4. 

Com o propósito de assegurar uma boa assistência pré-natal, as equipes da atenção 
primária à saúde dispõem de diversos métodos e ações educativas em saúde. Muitos desses 
contam com o apoio de estudantes da área da saúde, como a formação de grupos de diálogo, 
que em síntese, atuam como meios de comunicação e interação social5. 

Além do aprendizado ativo pelos estudantes com a propagação de conhecimento, os 
grupos de apoio proporcionam a identificação de possíveis necessidades ou complicações no 
período periparto, configurando um espaço seguro para o compartilhamento de dúvidas, medos 

Souto AS, Souto ACCA, Cordeiro EB, Casé JMA, Macedo LQ, Farias MA, et al.

Abstract

This study aimed to describe the experience of medical students participating in conversation 
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e expectativas. Ademais, eles podem auxiliar na redução da ansiedade da gestante, contribuindo 
para uma gestação mais saudável por meio da educação em saúde, com maior conhecimento 
sobre esse processo e seus direitos6.

Diante do exposto, este relato de experiência tem como objetivo descrever a vivência de 
acadêmicos do curso de Medicina de uma unidade de ensino pernambucana e de gestantes 
em acompanhamento pré-natal na Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de Olinda 
(Pernambuco, Brasil), por meio de grupos de diálogo como espaço de construção coletiva de 
conhecimento.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido com base 
em atividades teórico-práticas realizadas em uma UBS no município de Olinda, Pernambuco, co-
ordenadas e conduzidas por profissionais de saúde e acadêmicos de Medicina, no período entre 
abril e novembro de 2023. Vinculadas a um projeto de extensão universitária, as ações tinham 
o intuito de desenvolver estratégias voltadas para a promoção da saúde e empoderamento das 
gestantes de baixo risco e seus acompanhantes. 

As atividades foram realizadas semanalmente por meio de grupos de diálogo com dura-
ção média de 120 minutos e envolveram gestantes, acompanhantes, discentes de Medicina e 
enfermeira responsável pela UBS. Um planejamento foi desenvolvido com o intuito de alcançar 
os objetivos propostos, além do incluir a elaboração de pôsteres com a programação das ativida-
des, que permaneceram expostos em toda a UBS como veículo de divulgação.

O embasamento teórico dos temas abordados foi analisado e definido pelos discentes e 
orientadoras, que já haviam sido estudados previamente em atividades de ensino da liga, esten-
dendo-se às ações do projeto de extensão, tais como: cartão da gestante, pré-natal, síndromes 
hipertensivas, diabetes gestacional, fisiologia do trabalho de parto, violência obstétrica e ama-
mentação. Ademais, foram utilizadas diretrizes importantes do Ministério da Saúde, Organização 
Mundial de Saúde federações, organizações internacionais e pesquisas científicas relevantes e 
atuais, nos idiomas português e inglês, obtidos nas bases de dados MEDLINE/EBSCO, Cochra-
ne Library, PubMed, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde, e publicadas entre 2019 e 2023.

Os grupos de diálogos eram mediados pelos discentes envolvidos e pela enfermeira, que 
orientava e supervisionava, além de auxiliar, quando necessário, na execução do exame físico 
nas gestantes, o qual era realizado pelos discentes após o debate. Além disso, lanches foram 
oferecidos após as atividades para uma melhor aproximação, vínculo e sociabilização entre os 
participantes. 

A metodologia aplicada para a realização dos encontros foi o método participativo, o qual 
propicia troca de experiências e uma maior integração entre os participantes, viabilizando a livre 
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comunicação, o questionamento do assunto em discussão e, consequentemente, obtendo um 
melhor aproveitamento e fixação do aprendizado7.

RESULTADOS 

A gestação é um momento repleto de dúvidas, expectativas e incertezas. Sendo assim, 
ações direcionadas à disseminação de informações às gestantes tornam-se fundamentais du-
rante o ciclo gravídico-puerperal7. Nessa perspectiva, os grupos de diálogo contribuem na atenu-
ação do medo e ansiedade das gestantes diante das dúvidas relacionadas à maternidade, além 
de se tornarem um ambiente de suporte íntegro. 

Ocorreram sete grupos de diálogo, que tinham frequência quinzenal. Durante os encon-
tros, foi nutrido um ambiente de aprendizado e troca de informações, no qual as participantes 
mostraram-se receptivas, interessadas em discutir sobre os assuntos abordados e dispostas a 
compartilhar suas vivências. 

Figura 1. Estudante da Liga Acadêmica de Obstetrícia durante roda de conversa com gestantes.
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Fonte: arquivo pessoal. Imagem autorizada.

Dentre os temas abordados, foram incluídas a importância do pré-natal, fisiologia do tra-
balho de parto, mudanças fisiológicas corporais, violência e direitos da gestante, dor no parto, 
métodos não farmacológicos para alívio da dor e saúde mental da gestante. 

Durante os debates, surgiam frequentemente dúvidas sobre o processo gravídico, como 
as modificações fisiológicas na gestação ou métodos para amenizar os sintomas que fossem 
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apresentados. Todavia, como as informações eram transmitidas de forma clara e simplificada, as 
gestantes conseguiam sanar suas dúvidas e compreender com êxito a temática exposta. 

Vale ressaltar, ainda assim, que os métodos utilizados para o conforto da mulher durante o 
processo de promoção da humanização no trabalho de parto não requerem utilização de equipa-
mentos sofisticados, e que a maioria, inclusive, é de alta acessibilidade e reconhecida por diver-
sos estudos, diretrizes e organizações que asseguram sua segurança e eficácia, principalmente 
no que se refere ao alívio de dores4, 5, 8. 

Em algumas temáticas, como violência e direitos da gestante, foi observado desconhe-
cimento delas acerca de seus direitos, conforme a legislação. Desse modo, tal situação reforça 
a necessidade desses grupos de diálogo e sua importância, tendo em vista que são momentos 
importantes de transmissão de conhecimento, promoção de saúde, autonomia e garantia dos 
direitos delas.

Ademais, no mês de agosto, ocorreu um encontro em prol da campanha mundial de-
nominada “Agosto Dourado”, cujo intuito foi incentivar, demonstrar os benefícios e ressaltar a 
importância nutricional do aleitamento materno para as gestantes e seus respectivos familiares. 
Neste momento, foi destacada a recomendação exclusiva do aleitamento até os seis meses e 
complementar até os dois anos de idade, com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento 
gastrointestinal do recém-nascido. 

Nesse contexto, o leite materno possui todos os nutrientes necessários que contribuirão 
para o crescimento e desenvolvimento adequados do bebê9,10. Posto isso, compreende-se a im-
portância desse encontro, tendo em vista que o incentivo à amamentação contribui positivamen-
te para redução e prevenção da mortalidade infantil, desenvolvimento de alergias, complicações 
e infecções no recém-nascido, além de auxiliar para um adequado desenvolvimento neuropsi-
comotor infantil. Outrossim, os benefícios se estendem também às puérperas, contribuindo na 
prevenção de sangramentos pós-parto e fortalecimento do vínculo afetivo entre mãe-bebê11. 

Estes instituem uma importante estratégia e ferramenta terapêutica com gestantes na 
atenção primária, proporcionando um ambiente de troca de experiências, promovendo educação 
em saúde, suporte emocional e construção de redes de apoio5.

CONCLUSÃO 

A educação em saúde é uma atividade de baixo custo e de alta efetividade, que, por 
meio da equipe multidisciplinar, constitui uma importante estratégia e ferramenta terapêutica 
para as gestantes, promovendo educação, suporte emocional e a construção de redes de apoio 
na atenção primária. Portanto, é importante salientar que essa prática colaborativa deve ser 
incorporada ao cotidiano de trabalho na área de saúde, devido aos seus múltiplos benefícios. 
Portanto, surge nesses ambientes a necessidade de mais profissionais com olhar acolhedor 
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e humanizado, facilitando a escuta das gestantes sobre seus medos e anseios. Além disso, a 
presença de acadêmicos de cursos de saúde impulsiona o acesso ao conhecimento, ao passo 
que agrega positivamente na formação dos futuros profissionais de saúde. Perante o exposto, 
mostra-se nítida a importância das rodas de conversa no processo de educação em saúde no 
período gravídico-puerperal dos familiares atendidos. Os resultados, após a realização de cada 
temática apresentada, foram positivos, evidenciando a disseminação de conhecimento e o auxí-
lio na prevenção e promoção de saúde das gestantes e puérperas no ciclo gravídico-puerperal. 
Dessa forma, os objetivos deste estudo foram contemplados em sua totalidade.
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